
TRATAMENTO
/PREVENÇÃO 

Existem várias classes ou tipos de vírus que podem afetar as 
plantas, especialmente os da família Tospoviridae 
(Orthotospovirus) e Closteroviridae (Crinivirus). Esses vírus 
afetam principalmente solanáceas e cucurbitáceas; no entanto, 
já foram reportados sintomas em mais de 120 culturas de 
importância econômica.

Os mecanismos de transmissão incluem a disseminação 
de vírus através de

Utilização de variedades resistentes: o sucesso dessa prática dependerá 

principalmente da disponibilidade de genética com resistência a uma ampla 

gama de vírus. O mecanismo mais comum que as plantas resistentes adotam 

para combater uma infecção é a resposta hipersensível (HR). Esse mecanismo 

resulta em uma rápida morte celular nas áreas infectadas, limitando a 

expansão do vírus para o restante da planta. Esse mecanismo é ativado por 

um reconhecimento específico do vírus, que se baseia em substâncias 

semelhantes entre a planta e o vírus.

Práticas culturais: Evitar a proximidade com cultivos ornamentais e culturas 

suscetíveis, controle adequado de plantas daninhas e outros hospedeiros, 

eliminar plantas infectadas precocemente, assim como cultivos já colhidos.

Plano de prevenção contra insetos:

Principalmente mosca-branca e trips. A implementação de armadilhas 

adesivas ou telas anti-trips, bem como estratégias de controle biológico 

através de predadores, estão se tornando cada vez mais comuns.

Controles fitossanitários precoces reduzirão significativamente 

o risco de uma infecção e perdas significativas.

SINTOMAS NO TOMATE 
SOLANUM LYCOPERSICON.

VETORES

Vírus emergentes:
Orthotospovirus 
e Crinivirus
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Orthospovírus: 
 São transmitidos por tripes.

Crinivírus:
São transmitidos por mosca-branca.

Tospoviridae (Orthotospovirus) 
Sintomas iniciais:  Aparecem anéis cloróticos que com o tempo 
se tornam necróticos, dando uma aparência de murcha. Nas 
folhas jovens, observam-se manchas escuras de cor marrom. 
Em mudas, é comum observar plantas muito pequenas, que 
raramente morrem, mas permanecem improdutivas. 
O crescimento da planta é interrompido e ocorre o enrolamento 
para baixo das folhas desenvolvidas.

Quando a infecção ocorre antes da formação dos frutos, 
observa-se uma redução no tamanho e no número deles. Se os 
frutos já estão se formando, �cam irregulares em forma e cor, 
com marcas circulares em relevo e faixas que alternam entre 
vermelho e amarelo. Em frutos maduros, é comum observar 
manchas amarelas sobre o fundo vermelho.

As plantas resistentes ao vírus apresentam apenas lesões 
locais, como pintas ou anéis cloróticos, 
que posteriormente se tornam necróticos.

Closteroviridae (Crinivirus) 
Sintomas iniciais: Folhas cloróticas em formas poligonais, bem 
delimitadas pelas nervuras principais.
Estádios avançados: as áreas com amarelecimento podem 
apresentar pintas de cor marrom-avermelhada, as folhas 
inferiores tendem a se enrolar, o tecido engrossa e se sente 
rígido ao toque. As plantas infectadas geralmente são menos 
vigorosas do que as plantas saudáveis e apresentam perdas 
de rendimento devido ao menor tamanho dos frutos e 
maturação tardia. Adicionalmente, esses sintomas costumam 
ser confundidos com de�ciências de magnésio.
 
 


